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RESUMO 

Introdução: A Geomorfologia Antropogênica estuda as diversas formas de relevo 

criadas pela ação antrópica, como  principais ramificações de estudo à luz de Szabó 

(2010), temos: a indústria, a mineração, os assentamentos urbanos, o turismo e a 

agricultura. Objetivo: Elaborar um cenário de risco geomorfológico do Estado do Pará, 

com base em diagnóstico das regiões de integração que alocam sistemas de barragens de 

mineração e suas áreas de influência. Metodologia: A pesquisa foi baseada em 

bibliografias sobre mineração industrial; trabalhos de campo em Carajás e Barcarena 

para identificação da tipologia das estruturas de rejeito da mineração, da elaboração do 

cenário de risco com apoio do sistema de informação geográfica. Resultados: O  Pará, 

regionalizou os municípios em critérios sociais, históricos de ocupação e econômico 

através de 12  regiões de integração. As estruturas de armazenamento de rejeitos da 

mineração, são construídas com a finalidade de armazenar os materiais não-

beneficiáveis da extração, os rejeitos granulares. As estruturas podem ser categorizadas 

por arranjo geomorfológico do local. No Pará os tipos de estruturas de armazenamento 

de rejeitos mais comuns são as bacias, as barragens e os depósitos de rejeito, 

dependendo da unidade geomorfológica em que estão dispostas. O Pará possui cerca de 

104 barragens de mineração (ANM, 2021). A região de Carajás concentra 33 barragens 

de mineração com destaque para o município de Parauapebas onde localiza-se a 

Barragem do Gelado que possui cerca de 114 milhões de m3 de rejeito que pertence a 

empresa Vale. Na região Tocantina observamos cerca de 11 bacias de rejeito de 

mineração que pertencem a empresa Imerys. Na região do Capim em Ipixuna do Pará 

foram catalogadas 7 estruturas de armazenamento de rejeitos do projeto Rio Capim 

Caulim, da Empresa Ymerys. Conclusão: O cenário de risco aponta para dano potencial 

elevado das barragens das Regiões de Carajás e Região Tocantina. 
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